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40ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 2 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Mensagem n. 398/2009, do Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado do Acre, Arnóbio Marques, encaminhando o Projeto de Lei n.
13/2009, que “Autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito
junto ao Banco do Brasil S.A., e abrir créditos adicionais, no âmbito do
Programa Emergencial de Financiamento aos Estados e ao Distrito Federal
– PEF”;

Mensagem n. 399/2009, do Excelentíssimo Senhor Governador
do Estado do Acre, Arnóbio Marques, encaminhando o Projeto de Lei n.
14/2009, que “Autoriza o Poder Executivo Estadual a contratar operação
de crédito junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social – BNDES, e a abrir créditos adicionais especiais e suplementares,
para o Programa Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Estado do
Acre – Fase IV;

Indicação n. 55/2009, de autoria do Deputado José Luis,
solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado do Acre, para junto à Secretaria de Estado de
Planejamento, que seja contemplado com número maior de casas populares
para o Município de Manuel Urbano;

Indicação n. 56/2009, acompanhada de justificativa, de autoria
do Deputado José Luis, solicitando que seja endereçado expediente ao
Excelentíssimo Senhor Governador do Estado do Acre, para que junto ao
Departamento Estadual de Estradas de Rodagens, Hidrovias e Infraestrutura
Aeroportuária – DERACRE, verificar a possibilidade de recuperação do
maquinário do Município de Manuel Urbano;

Indicação n. 57/2009, de autoria do Deputado José Luis,
solicitando que seja endereçado expediente ao Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado do Acre, para que junto a Secretaria de Estado de
Educação do Acre, seja feita a reforma de ampliação de três salas da Escola
Nazira Anute de Lima, localizada no Município de Manuel Urbano.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado MAZINHO SERAFIM (Líder do PSDB) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, visitantes no Salão do Povo,
bom dia, hoje, eu quero comentar desta tribuna sobre uma matéria que saiu
domingo, no Globo Rural, onde dizia que os seringueiros do Acre estão

EXPEDIENTE

PEQUENO EXPEDIENTE
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felizes por estarem recebendo R$ 3,50 pelo quilo da borracha, por isso eles
estão protegendo nossas florestas.

Senhor Presidente, isso é uma pouca vergonha, eles não têm o
que fazer e ainda usam a Rede Globo para falar isso em âmbito nacional.
Os seringueiros do nosso Estado não estão recebendo esses R$ 3,50. Isso
é mentira! Eu desafio a Globo a me mostrar o seringueiro que recebeu esse
valor pelo quilo da borracha. Isso é mentira, mas isso eles não colocam.

São quase três mil seringueiros neste Estado. E hoje, está tendo
uma greve de seringueiros lá em Feijó, porque eles estão com mais de trinta
toneladas de borracha esperando por esse subsídio estadual que nós
aprovamos aqui, além disso, eles estão esperando esse subsídio mentiroso
que o Governo Federal diz que paga. E na referida matéria ainda fala que,
em cada safra, os subsídios da Conab não podem ultrapassar novecentos
reais para os seringueiros. Então, o seringueiro com 250 quilos, Deputado
Chagas Romão, a R$ 3,50 o quilo, já dá os novecentos reais que tem direito
em um ano. Portanto, em um ano, o seringueiro tem direito de receber um
valor correspondente ao que ele produz de borracha em um mês. E o resto
do ano, ele vai viver de quê?

Esse Governo estadual do PT é tão perseguidor, que eles foram
no Assentamento Bom Destino, onde há 120 seringueiros, tentar fazer a
cabeça daquelas pessoas para mudarem o tipo da borracha que eles fazem
para a indústria de Sena Madureira, e passem a colher o látex para a
indústria de Xapuri; mas apenas nove dos 120 seringueiros aceitaram tirar
o látex. Sabe por que, Deputado Chagas Romão? E eu quero até falar para
V. Exa., porque o Senhor viu a matéria e disse: “O Deputado Mazinho luta
tanto por esse preço da borracha dos seringueiros e agora aconteceu”.
Deputado Chagas Romão, isso que saiu na Globo é mentira, viu! Para os
Senhores terem uma idéia, um litro de látex que eles estão tirando lá,
Deputado Luiz Calixto, só vale meio. Então, se eles colherem dez quilos,
eles só pagam cinco, porque no látex a metade é água e a água, eles não
compram; mas sobre isso eles não falam.

Daqui a alguns dias os seringueiros virão aqui para a Assembléia
fazer greve, como as outras categorias de trabalhadores fazem. Os
seringueiros não estão recebendo o subsídio estadual que nós aprovamos
aqui, ano passado. Agora, isso tudo é para me prejudicar, mas eles não
estão prejudicando só a mim. E graças a Deus, eu tenho como sobreviver;
mas eles têm que ver que estão prejudicados mais de 2.900 seringueiros no
nosso Estado, por conta de uma perseguição política. E para beneficiar a
indústria de Xapuri, eles querem fechar a de Sena Madureira. É assim que
esse Governo faz. E eu tenho denunciado isso.

Agora, eu desafio a Globo a mostrar para quem está sendo
pago esse subsídio federal. Também há poucos dias, outro repórter da
Globo, o Pinto fez uma matéria e eu falei para ele mostrar o outro lado e
não só o lado do Governo. Eu disse-lhe: vá na Fazenda Bonal, vá em Feijó,
vá em Sena Madureira, vá em Brasiléia e veja o que os seringueiros estão
passando. Para mim não há problema, se tudo isso for verdade, porque
está gerando emprego em Xapuri, mesmo que feche a indústria de Sena
Madureira; mas façam matérias mais claras a esse respeito, porque isso é
uma vergonha. Não se faz nada aqui e ainda tentam mostrar, em âmbito
nacional, que o Acre é o protetor da Amazônia, mas isso é uma mentira.

Obrigado.
(Sem revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, o assunto que vou abordar nesta tribuna
é tão grave e tão descabido quanto à denúncia que o Deputado Mazinho
Serafim nos trouxe nesta Sessão.

Um dos negócios mais rentáveis deste Estado, Deputados e
Deputadas, é seguramente fornecer alimentação para as penitenciárias,
centros de recuperação e os institutos socioeducativos. Eu venho
acompanhando isso há muito tempo, porque estas licitações se
transformaram em verdadeiros “negócios da China” para os empresários
ligados ao Governo do PT.

O último caso, e este nós transformamos numa Representação,
refere-se ao recente Instituto Socioeducativo do Estado do Acre, que cuida
da recuperação de menores infratores. O Instituto, Deputado Nogueira
Lima, realizou uma licitação onde, antecipadamente, já se sabia quem seria
o vencedor. E cobrou dois reais por um café da manhã composto de um
copo de café e um pedaço de pão com manteiga; um marmitex por oito
reais. Vejam as comparações. E o próprio Governo do PT, a própria
administração municipal do PT comprou o mesmo marmitex por cinco
reais e quarenta e cinco centavos. A diferença de oito para cinco e quarenta
e cinco é de exatos dois reais e cinquenta e cinco centavos. A princípio, um
valor pequeno, mas se multiplicarmos pela quantidade de quase duzentos
e trinta mil marmitex, que serão oferecidos pelo Instituto Socioeducativo,
nós teremos uma quantia razoável, para não dizer absurda, de quinhentos
e oitenta e quatro mil reais.

Ora, um Instituto que se propõe a fazer a recuperação social de
menores infratores, começa logo, no início da sua gestão, comprando comida
superfaturada. Isso coloca em risco a sua finalidade.

Na verdade o Instituto começou sendo um bom negócio para
quem vende comida, para quem fornece café da manhã e para quem fornece
as ceias noturnas e é um absurdo! Transformamos isso, eu e os demais
Deputados de Oposição, numa Representação ao Ministério Público,
porque isto é uma pouca vergonha. Os agiotas da miséria do Acre não
podem roubar dinheiro do sistema penitenciário e do Instituto
Socioeducativo. É um absurdo! Em cada local se tem um preço. É
inadmissível que a Secretaria de Meio Ambiente da Prefeitura tenha
comprado pouco mais de trinta mil marmitex a um preço bem inferior
àquele que foi pago pelo Instituto Socioeducativo e que comprou numa
escala bem maior.

Nós vamos protocolar esta denúncia no Ministério Público
Estadual, na Promotoria de Defesa do Patrimônio Público, porque tem
gente ganhando dinheiro demais, tem gente ganhando de forma desonesta
em cima da desgraça e da miséria dos outros. Se não bastasse já a penitenciária
que tem um contrato monopolizado com uma empresa que tem mais de
dez anos, agora reproduziu-se, Deputado Donald, a mesma pouca vergonha,
a mesma bandalheira no recente Instituto Socioeducativo. Ou seja, esses
menores vão para o campo da delinqüência, exatamente porque não há
investimentos em políticas públicas, de combate e apoio à juventude. E
estão sendo usados como álibi, como iscas de roubos de desvios de dinheiro
público.

Portanto, vou colher as assinaturas dos Deputados e, inclusive,
peço aos Deputados governistas que, numa demonstração de confiança em
seu Governo, também assinem a Representação para que o Ministério
Público verifique e constate porque um órgão compra um marmitex por R$
8,00 e uma Secretaria compra o mesmo marmitex por R$ 5,45. Uma diferença
de R$ 2,55 que representa quase a metade do preço que foi comprado pela
Secretaria Municipal.

Nós vamos protocolar esta denúncia, esta Representação e
acompanhá-la com muito cuidado, porque não iremos permitir que os
menores sejam usados para roubos no Estado do Acre.

Obrigado, Senhor Presidente.
(Sem revisão do orador)

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, no encontro do
Parlamento Amazônico, um Deputado de Cuiabá confidenciou-me que há
dois meses, quando discutiram aquele projeto do fogo, eu tenho até anotado,
foram gastos R$ 180.000,00 na operação Arco Fogo, que tinha como
objetivo coibir as derrubadas. Não estou aqui defendendo e dizendo que
tem que derrubar as árvores de forma desordenada, mas lá nesse encontro,
o Governador Binho Marques declarou, palavras textuais do Deputado de
Cuiabá, que não está mais aguentando e se dá por vencido nos
questionamentos ambientais. E que o povo não aguenta mais catar coquinho.
Assim como o Governo não consegue mais enganar ninguém.

E a prova disso Senhores, é que agora, passados dois anos que
tiraram o Senhor Agildo do seu barco, o qual servia como sua morada em
Porto W alter, o Juiz de Cruzeiro do Sul, devolveu essa embarcação ao
mesmo. E ainda ficamos recebendo convites para discutir o segundo Acre
Ambiental. Tomara que lá o Governador tenha coragem de dizer que o
povo não aguenta mais catar e vender coquinho para sobreviver.

Deputados Donald e Antonia Sales, tenho certeza que V. Exas.
não sabem do que se passou lá no Alto do Juruá quando representantes do
Ibama tomaram as madeiras que estavam direcionadas para a construção
de dez casas que foram levadas com a cheia do rio. O Ibama pegou essa
madeira e, segundo as pessoas que vieram nesse final de semana de Porto
W alter, doou para a Apadeq construir caixas de lixo para a Prefeitura de
Cruzeiro do Sul. Eu tenho certeza absoluta de que V. Exas. desconhecem a
origem dessa madeira.

Eu vi também um Senhor revoltado porque as poucas peças
que tinha para fazer as colunas da varanda da sua casa, foram tomadas.
Mas ele disse que o amigo do fulano lá do Ibama, estava com o barco cheio
de madeira e no entanto, esse Órgão não confiscou esse produto.

E o que me revolta também, é que na segunda-feira, passada, eu
estive na Defensoria Pública, porque quatro pessoas que estavam pescando
para tirar o seu sustento, tiveram o seu barco apreendido; rolado ao meio
e ainda tiveram suas armas confiscadas, sem contar com a multa. Deputado
Nogueira Lima, o pobre não tem dinheiro para comer, que dirá para pagar
multa do Ibama?

Coquinho não alimenta mais ninguém. Chega desse discurso
fajuto que estão tentando nos impor aqui. E eu quero saber também se é
tarefa só do seringueiro cuidar da floresta? Porque se vocês forem ao lixão
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aqui em Rio Branco, constatarão que as cercas estão sendo feitas com
madeira de castanheiras. Então para o lixão pode, para o pobre fazer a sua
casa, não. Dois pesos e duas medidas. Então, não me venham convidar
para essas porcarias de discussão sobre meio ambiente quando só um fala.
Vamos discutir meio ambiente matando pium lá no Valparaíso, lá na Foz
do Grajaú, aí eu discuto meio ambiente. Mas discutir meio ambiente
tomando suquinho, não sei mais o que, não me venham com esse discurso
fajuto que não dá mais para engolir.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores no Salão do Povo,
companheiros da Imprensa, quero reportar-me sobre o encontro que
participamos em Belém, o qual foi muito bom, pois discutimos os
problemas da Saúde, que é um tema que não se esgota.

Ouvindo o Governador do Paraná, Roberto Requião, cheguei a
pensar que ele estava exagerando em alguns itens, mas mantendo contato
com alguns companheiros de lá, que também são de Oposição, eles disseram
que ele não falou nenhuma inverdade. Tudo que ele falou, realmente está
sendo feito lá. E uma das medidas implantadas, foi à redução do ICMS, de
18% a 25% para 12%, de diversos produtos. Esse dinheiro economizado
será divido entre as pequenas e médias empresas e com a agricultura. Isso
mostra que ele está realmente querendo construir o bem estar social de seu
povo.

Tivemos também o privilégio de participar da Comissão da
Amazônia, da qual participou também o nosso companheiro Deputado
Sérgio Oliveira, que representou a Câmara Federal. Nós conhecemos o
nosso amigo Sérgio Oliveira e sabemos que ele não é um grande palestrante,
então ele se pronunciou a sua maneira. Porém, ele foi muito feliz na sua
fala, porque de maneira simples e prática, ele mostrou a realidade do nosso
Estado. Em poucas palavras disse como vive o nosso seringueiro, o nosso
homem do campo e como o PT esta tratando a sociedade do nosso Estado.

Depois, todos os outros participantes citavam o nosso
companheiro Sérgio Oliveira. Inclusive um palestrante disse na convenção
que alguém estava recebendo dinheiro para preservar a camada de ozônio.
A esse respeito, o Deputado Sérgio Oliveira comentou que quem recebe
esse dinheiro é a Souza Cruz e outras grandes empresas, enquanto aqui, os
colonos que têm 50 hectares de terra e que os deixou preservados, não
recebem nenhum centavo, porque, segundo eles, a burocracia é muito grande.

Hoje o Deputado Mazinho Serafim se referiu aqui sobre à
questão do subsídio da borracha. Foi divulgado, inclusive na Rede Globo,
que já tem seringueiro ganhando, o que é mentira. Aliás, tudo deste Governo
é mentira. O Governador disse ontem na televisão que perdemos a
oportunidade de sediar a Copa, mas agora vamos trabalhar para atrair o
turismo para cá, por ser perto de Manaus, Senhores, isso é ser muito cara
de pau e eu faço como o ex-Deputado João Correia: tragam óleo de peroba
para passar no rosto do Governador. Quanto custa uma passagem daqui
para Manaus? O que o turista vem fazer aqui? Em 2014 a estrada para
Porto Velho estará aberta e o pessoal vai para lá. Mas eu pergunto: quem
vai pagar pela mentira que eles pregaram? Nós temos que sonhar, mas não
ter pesadelo. E o nosso pesadelo Senhores Deputados, custou mais de um
milhão de reais, que poderiam, Deputado Donald, estar empregados na
Saúde, Educação e na Segurança. No entanto, foram gastos num projeto
que todos sabiam que era só fantasia; que era só para se destacar na mídia.

Agora, vem o Governador dizer que daqui para frente vai
trabalhar para trazer o turismo para o Acre. É um brincalhão. Isso é brincar
com a inteligência dos acrianos. Essa é a grande mentira que está sendo
contada aqui.

Perguntem ao Deputado Sérgio Oliveira como é feita essa
florestania aqui. Aliás durante a gestão do Governo da Floresta, não se
plantou uma seringueira. E aí Deputado Donald, o Deputado Sérgio Oliveira
fez uma explanação sobre essa gestão e sobre o PT aqui. Nesse momento,
aquele Deputado do “mensalão”, do PT, se levantou e saiu. Ele disse:
“Deputado, eu vou sair porque V. Exa. está falando do meu PT”.

Este é um Governo de faz-de-conta. O que ele tem feito no
nosso Estado? O nosso pessoal do interior está passando fome.

(Sem revisão do orador)

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do PMN) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, amigos da Imprensa e demais
presentes no Salão do Povo, inicialmente gostaria de falar da viagem que
fizemos a Belém, para participar do 13º encontro da Unale. As Deputadas
Idalina e Perpétua são as representantes do nosso Estado na eleição da
nova Executiva e o Deputado Delorgem Campos foi eleito membro titular
do Conselho Fiscal. Quero agradecer a todos pela indicação do meu nome
para a 2ª vice-Presidência da Executiva. Acho que o Acre, hoje, está mais

bem representado do que vários Estados importantes da Nação, como São
Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro.

Entre os temas debatidos, um foi sobre a Saúde Pública no
Brasil, alguns pontos foram de comum acordo e são importantes para o
povo brasileiro. O Deputado Donald, que participou ativamente das
discussões, destacou a regulamentação da Emenda 29, que fixa os
percentuais mínimos a serem investidos anualmente na Saúde pela União,
Estados e Municípios.

Outro ponto importante foi o fortalecimento dos mecanismos
de controle e gestão dos poucos recursos que existem na Saúde.

O terceiro é criar a carreira para os servidores do SUS. O
Deputado Donald tem debatido essa questão aqui nesta tribuna, ou seja,
de que não exista mais médico do município, do Estado ou da União e sim,
servidores do SUS.

Outro ponto interessante, refere-se à validação dos diplomas,
haja vista a falta de médicos nas regiões Norte e Nordeste. E há divergências
quanto a essa questão, pois uns estudaram em Cuba, outros na Bolívia,
enfim, precisamos que esses brasileiros venham trabalhar em nosso País,
principalmente no nosso Estado.

Outro ponto que me chamou atenção foi a questão da
Paraestatal. Acredito Deputado Moisés Diniz, que nós demos um passo
importante, ano passado, aprovando a Paraestatal. Existem divergências
sim, mas todos os Estados brasileiros, hoje, estão perguntando como é que
foi feito o nosso Projeto, porque o Estado de Pernambuco também está
avançado nessa questão. É um tema em debate em todo o Brasil, Deputado
Moisés, ou seja, é necessário criar um mecanismo para agilizar não só o
atendimento, a contratação, mas diminuir a burocracia que tanto temos
falado aqui. Inclusive para que seja feito reparo no aparelho de Raio X, é
necessário fazer um memorando ao Secretário, para que o mesmo autorize
o conserto e tudo isso demanda tempo.

Tem também a questão de você não poder contratar um médico
que chega ao Estado, a não ser através de concurso.

A Paraestatal do nosso Estado é denominada como serviço
social. Tive em contato com o Sérgio Roberto e ele disse-me que já tem o
registro de funcionamento. No início de julho a Paraestatal começará a
funcionar e este mês já acontecerão as primeiras contratações.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputada IDALINA ONOFRE (Líder do PPS) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, fomos eleitos para representar o povo e
após essas participações nos encontros da Unale, que estão sendo muito
importantes, muitas vezes saímos de lá confusos, porque querem nos
debitar uma conta que não é nossa.

Um dos cientistas participantes, disse que o homem é capaz
de reverter o estrago que causou na natureza. Mas aí eles não explicam,
Deputado Donald Fernandes, os fenômenos naturais, como a questão das
erupções dos vulcões e da decomposição das folhas que caem. Eles também
não explicam que a fotossíntese, o trabalho maior é feito pelas algas
marinhas. E aí a Amazônia leva a conta por tudo isso.

O Senador Mozarildo foi muito feliz quando disse que não vai
pagar a conta dos outros, porque temos um Sul muito desenvolvido contra
um Norte miserável. No Sul existem muitas fábricas que poluem. Acho que
a favela da Rocinha polui muito mais que o Acre. As usinas petrolíferas do
Espírito Santo e do Rio de Janeiro poluem mais que a Amazônia e será que
alguém vai debitar alguma conta para eles, para que possamos receber os
créditos?

Então, nós não podemos ser responsabilizados pelo
aquecimento global. Temos que realizar audiências públicas para
discutirmos com seriedade essa questão, porque o que estamos vendo é
que a Amazônia não está usando o poder político que ela tem, está
simplesmente carregando a culpa que é dos outros. E nós aqui estamos
obrigando o nosso homem da Amazônia a passar fome e necessidade,
porque quem está enriquecendo aqui, a custa da floresta, não é o homem
que derruba uma árvore de madeira nobre para fazer sua casa não; são as
grandes madeireiras.

(Sem revisão do orador)

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, prosseguindo o nosso discurso a respeito
da Copa do Mundo, gostaria de dizer que o Governador do Estado e sua
equipe gastaram muito dinheiro nessas viagens. Uma vez uma pessoa me
perguntou: “Tu sabes mais ou menos quantas pessoas iam nessas viagens?”
Aí eu disse: “Rapaz, eu não sei, mas acho que ia o Jorge, o Binho, talvez

GRANDE EXPEDIENTE
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umas três”. Aí ele disse: “Não, eram de vinte a vinte e cinco pessoas”.
Então, imaginem o quanto foi gasto. Nós fizemos uma continha rápida e
constatamos que só de passagens, Deputado Chagas Romão, para o Rio,
São Paulo e Brasília, foram gastos mais de R$ 500.000.00. Só o Projeto que
saiu nos jornais é de R$ 350.000,00. Quem vai pagar essa conta, Senhores
Deputados? É o povo, que já está na miséria. Os seus lares estão sendo
arrombados e a polícia não tem condições de agir, porque a PM não tem
gasolina para abastecer as viaturas.

Hoje, um companheiro nosso da Polícia Militar está sendo
empossado em Brasiléia. Ele será promovido a Coronel, mas acho que essa
promoção é apenas para que ele fique lá, responsável pela fronteira, numa
operação que podemos chamar de Operação de Salvamento, pois sua missão
lá, é, principalmente, combater a indisciplina. Lá não tem a mínima estrutura.

Foi muito enfatizado na mídia, a possibilidade do Acre sediar a
Copa do Mundo, mas e a Segurança? Seria possível? Visto que não foi
possível a primeira alternativa, o Governador agora está dizendo que vai
investir para atrair o turismo para o nosso Estado. Eu fiquei bastante
revoltado ao assistir isso pela televisão. Minha esposa até saiu de perto de
mim. É muita cara de pau, Deputado Chagas Romão, um Governador dizer
que vai trazer turistas para o Acre, porque fica mais perto de Manaus.
Disse que vai trabalhar e incentivar investimentos na rede hoteleira. Meu
Deus! A que ponto nós chegamos neste Estado.

Hoje, eu fiquei mais triste ainda, lendo o jornal O Rio Branco,
quando este pede desculpas pela matéria divulgada sobre a viagem do
pessoal para Cuzco. Quem leu aquela matéria na semana passada sabe por
que o jornal pede desculpas. Vejam a que nível este Governo está interferindo
em todos os aspectos do nosso Estado. E como se dá essa interferência? É
com muito dinheiro.

(Sem revisão do orador)

Deputado TA U M ATURGO LIMA (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, quero agradecer ao meu companheiro de
partido, Deputado Ney Amorim, por ter me cedido o tempo da liderança
para ocupar esta tribuna. Falarei a respeito da nossa viagem ao Vale do
Juruá onde acompanhamos a comitiva do Governador, da qual V. Exa. e a
Deputada Perpétua de Sá, fizeram parte, juntamente com o Senador Tião
Viana.

Eu não poderia deixar de utilizar esta tribuna e manifestar a
minha discordância sobre os meus antecessores. A forma como a Oposição
vem tratando o Governador é deselegante. Pois nesta tribuna os debates
devem ser transparentes. Até porque o Governador Arnóbio Marques é
um homem sério e comprometido com o desenvolvimento do nosso Estado.

Não podemos esquecer que alguns Deputados se elegeram com
o apoio do Partido dos Trabalhadores e hoje criticam a administração da
Frente Popular. Vejo a alegria dos meus antecessores diante da palestra
proferida pelo Deputado Federal Sérgio Oliveira, o qual está manchando o
nome do Acre. E ainda tem Parlamentares que vêm a esta tribuna se
vangloriar que o Acre foi destratado no Congresso da Unale, por não ter
pago o subsídio da borracha. É mentira! Os Governos Estadual e Federal
estão concedendo essa verba, procure saber melhor. O Acre é um Estado de
referência Nacional. De repente para alguns o nosso Projeto era o melhor,
agora não serve mais.

Temos o direito de seguir o caminho que quisermos, porém não
podemos deixar de olhar para trás e ver qual foi o Projeto que apoiamos.
Para alguns de nossos companheiros esse Projeto já foi importante, hoje
não é mais.

Vejo a Oposição tentando desprestigiar o nosso Estado. A
Oposição é importante, mas temos que fazer um debate responsável.
Primeiro, que na questão da Copa do Mundo não foi gasto um milhão de
reais; segundo, que o Estado do Acre foi promovido com esse evento, ele
teve a honra de disputar com outros Estados importantes da Federação e
ainda estão reclamando.

Ora para o nosso Estado foi importante essa participação, não
fomos contemplados, mas participamos de cabeça erguida. O nosso Estado
é pequeno, agora ficar comemorando a nossa derrota, isso é muito pequeno.
Temos é que estar unidos pelo bem do nosso Estado e não comemorar a
derrota. Portanto, enquanto estão torcendo e comemorando esse tipo de
situação, o Governador Arnóbio Marques está trabalhando, fazendo seu
papel, pois ele é um homem comprometido com a nossa população e com
o nosso Estado.

Fomos ao Vale do Juruá, acompanhando a comitiva do
Governador, e lá foi apresentado um Projeto do Governo Federal que
abrirá uma linha de crédito, inédita, para os pescadores. Essa linha de
crédito não existia para os pescadores, mas pela sensibilidade e pelo
compromisso do Presidente Lula com os ribeirinhos e seringueiros, a mesma
foi ampliada para os pescadores de todo o Brasil.

O Governador Arnóbio Marques, aproveitando a oportunidade,
lançou esse programa lá no Vale do Juruá na colônia de pescadores de
Cruzeiro do Sul, onde mais de duzentos pescadores serão beneficiados.
Nenhum Governo no nosso País, ao longo de nossa história, conseguiu
atingir tanto os ribeirinhos, seringueiros e agricultores, com créditos, energia
elétrica como o atual. Portanto, vir aqui nesta tribuna, querer desprestigiar
o nosso Governo é falta de conhecimento. Seria bom que essas pessoas
andassem mais nas comunidades, no interior, para saber o que está
acontecendo. Tem escolas em todos os locais mais distantes do nosso
Estado.

Um outro assunto o qual gostaria de abordar diz respeito ao
Ibama. Realmente esse órgão tem sido intransigente em função da legislação
vigente no País, que não foi criada no Governo do Partido dos Trabalhadores,
porém o Governador Arnóbio Marques e o Presidente Lula concordam
com certas posições e ações do Ibama. É lógico que queremos preservar a
Amazônia. Queremos cuidar do Acre com responsabilidade, respeitando o
povo acriano e trabalhando para o desenvolvimento social e econômico do
nosso Estado.

Eu jamais desprestigiaria o nosso Governador Arnóbio
Marques. Este homem tem feito e ainda vai fazer muito, principalmente
agora com o pró-Acre que é um programa que vai atender as pessoas que
moram às margens dos rios. E esse programa já está em andamento,
representantes das Secretarias de Educação e Saúde estão subindo os rios
para implantá-lo onde a saúde nunca chegou.

O Problema, meus amigos, é o desespero, porque as ações do
Governo são fortes e a população acriana reconhece o trabalho que vem
sendo desenvolvido pela Frente Popular, pelo Governo do PT, o qual tem
atendido às expectativas e os anseios da sociedade acriana em relação a
Educação, Saúde, Segurança e infraestrutura.

Quem lembra como era a cidade de Rio Branco? Será que os
nossos colegas querem voltar ao passado? Quem lembra como era a estrada
que vai a Plácido de Castro, ao Quinari? E o nosso Governo não trabalha
somente na capital. A nossa administração chegou aos 22 municípios do
Estado. Ela está presente nas comunidades ribeirinhas, nos seringais. E
ainda tem pessoas que acusam o nosso Governo de corrupto? E dizem: “O
Governo tem muito dinheiro, tem dinheiro jorrando”. Mas tem dinheiro
porque o Executivo tem responsabilidade. O Governo saneou suas finanças,
controla os seus gastos e está aplicando os recursos nas áreas prioritárias.
Por que os Governos anteriores não captaram recursos para investir no
nosso Estado?

O Governo do Estado do Acre tem recursos porque tem
credibilidade, tem finanças saneadas e os credores acreditam que o Acre é
um bom pagador e, portanto, vai continuar emprestando dinheiro para que
o Estado possa investir mais na nossa população.

(Sem revisão do orador)

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, nós queremos reafirmar aqui o sagrado
direito da Oposição de questionar o nosso Governo, assim como o nosso
de defendê-lo. Mesmo que fizéssemos ações até mais relevantes, haveria
críticas. Por exemplo, hoje, fomos criticados de estar colocando um Coronel
da Polícia Militar na fronteira. Quando na história dos últimos cem anos
no Acre, o máximo que se conseguia chegar no interior do Estado era a
Tenente.

Em Cruzeiro do Sul, arriscava-se colocar um Capitão. Hoje
nós temos um Coronel em cada regional, ou seja, estamos valorizando,
acabando com aquela tradição secular do poder estar sempre na capital.
Então, isso é natural e vamos continuar debatendo.

Quanto ao debate sobre os gastos para que pudéssemos sediar
jogos da Copa do Mundo, consideramos que fizemos uma boa luta. Nós
fizemos uma luta de gigante, apesar de sermos pequenos. Dentre os nove
Estados da Amazônia apenas três estavam na disputa. Deputado Chagas
Romão, o Acre é muito pequeno e estava disputando com dois gigantes da
Amazônia: o Pará e o Amazonas, que durante mais de um século acumularam
toda a riqueza dos seringais amazônicos, é por isso que se tornaram uma
grande Belém e uma grande Manaus. O Teatro Amazonas, por exemplo,
foi construído com o suor dos seringueiros amazônicos, incluindo os do
Acre.

Nós disputamos e fizemos uma boa luta, infelizmente não
fomos selecionados, perdemos inclusive dinheiro; diria alguns milhões em
infraestrutura, em hotelaria, considerando que não tem mais jeito. Nós
vamos ser um espaço privilegiado de turismos entre o Brasil e o Peru.
Portanto, ter infraestrutura de transporte e hotelaria era muito importante
e ser sede da Copa do Mundo nos ajudaria nisso.

Por último, gostaria apenas de informar que a Oposição tem
todo o direito de acionar o Ministério Público, é tarefa dela e de qualquer
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cidadão. A licitação que o nosso Governo realizou para a compra de
alimentos para os menores delinquentes, muitos usam essa linguagem,
contempla o café da manhã, o almoço, a janta e uma merenda às dez da
noite. São eles que foram excluídos do capital e o nosso Governo está
tratando-os com dignidade e humanidade. A composição de preço é de
mercado. Se V. Exas. quiserem a documentação plena, nós a informaremos,
mas nós estamos fazendo esse contrato a luz do dia e dentro dos preceitos
legais.

Por fim, gostaria de informar aos Nobres Deputados, que eu e
o Deputado José Carlos estivemos durante o sábado, na divisa com o
Amazonas. Lá encontramos famílias desesperadas. O mesmo desespero
que encontramos, eu, os Deputados Mazinho Serafim, Chagas Romão e
W alter Prado, em Lábrea; pessoas abandonadas no meio da floresta, porque
tiveram suas casas derrubadas por motosserras.

Dizia a sentença do Juiz: “cumpra-se a decisão judicial com
equilíbrio e ponderação”. O equilíbrio e a ponderação da polícia do
Amazonas era derrubar casebres e tocar fogo. Nós estivemos lá levando
solidariedade. E amanhã, às onze horas, os membros da Comissão de
Legislação Agrária receberão os representantes dessa comunidade, para
que possamos encontrar uma saída para esse impasse. Porque da mesma
forma que ocorreu na outra situação, Deputado Donald, nós estamos
desconfiados de que coisas não muito defensáveis estão ocorrendo nessas
decisões judiciais do Amazonas. E nós do Acre queremos prestar a nossa
solidariedade.

Deputado JOSÉ CARLOS (Líder do PTN – EM APA RTE) –
Obrigado pelo o aparte. Eu acompanhei o Deputado Moisés nessa diligência
a Boca do Acre e o que vimos lá, foi uma coisa que no mundo de hoje não
deveria mais existir: truculência, irresponsabilidade de pessoas que deveriam
ser preparadas para lidar com o ser humano e diferenciar o tratamento de
um homem de bem, de um cidadão trabalhador, de um marginal, de um
bandido. Segundo àquelas pessoas, elas foram jogadas dentro da mata, em
território acreano, porque estão proibidas de pisar na parte do Amazônas.
Só existe um varadouro que dá acesso a Porto Acre e a estrada de Boca do
Acre. E esse varadouro é na divisa com o Amazonas e se a polícia pegar
alguém andando por esse local, ela prende e leva para Boca do Acre. Então,
eles têm que andar por dentro da mata. Todos os seus utensílios de cozinha,
espingarda, terçado, foram apreendidos e estão em um galpão não se sabe
onde. Eles não tiveram o direito de tirar nada, inclusive, os medicamentos
de uma criança que tem problemas de deficiência, como vocês
acompanharam através da Imprensa. Fiquei surpreso com a truculência da
polícia, principalmente, no mundo que vivemos.

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo) – Gostaríamos
de informar que a Presidência da Assembleia colocou a nossa disposição a
infraestrutura básica, para que pudéssemos nos deslocar até a divisa do
Amazonas, inclusive, munidos de seguranças da própria Casa.

Se um ato desses ocorresse dentro do nosso território, eu acho
que se tornaria um escândalo e seria pauta de grandes ações. Eles estão no
meio da mata sem poder transitar pelo Amazonas, como se o País estivesse
sido dividido em dois. Então, amanhã, às onze horas, nós iremos receber os
representantes desses moradores, inclusive, estamos chamando alguns
representantes do Governo do Estado do Acre, do Incra, para que possam
nos ajudar nessa tarefa.

Por fim, Senhor Presidente, desde dezembro de 1998 que nos
dedicamos a escrever a história sofrida de um assassinato, com motivação
religiosa, na fronteira entre Tarauacá e Cruzeiro do Sul. E nós produzimos
o livro O Santo de Deus, que relata essa história bárbara e triste ocorrida na
Amazônia. E o lançamento desse livro, Deputada Idalina, V. Exa. que
sempre chega me oferecendo um exemplar para ler, será na quinta, à noite,
na Praça da Revolução, na Bienal. É o lançamento de um livro de um
cidadão acreano. Não é um lançamento de um livro de um Deputado do PC
do B ou do Líder do Governo. O convite é extensivo aos 24 Parlamentares,
à Imprensa e aos funcionários.

Deputado Calixto, V. Exa. que é de Tarauacá, com certeza
participará do lançamento do nosso livro. Estou disposto, inclusive, a
dialogar sobre a doação dos recursos da venda do livro para uma entidade.
O Deputado Donald já está reivindicando que seja para a Apadeq.

(Sem revisão do orador)

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, amigos da Imprensa e no salão do Povo,
eu gosto de ver nesta tribuna pessoas com pensamentos tão diferentes.
Uns defendem o Acre virtual, onde só existem sonhos; um Acre de grandes
realizações, onde é possível viver bem, pois não há problemas. Por isso
que na Amazônia e talvez no mundo, o melhor lugar para se viver é no
Acre, como diz o PT. No Acre virtual tudo é bom: Educação é maravilhosa;

Saúde nem se fala; Violência, ninguém sabe o que é isso. Enfim, tudo é
muito bom para o Governo, cujo lema é o faz-de-conta. Portanto, iludir a
opinião pública é uma tática importante, e realmente o PT faz isso com
uma habilidade enorme.

Agora o Acre real, qual é o Acre real? O Acre real, os Senhores
conhecem muito mais do que eu. É aquele onde a violência está na porta
das pessoas. O próprio Governador no fim de semana esteve em Cruzeiro
do Sul e quase presenciou o assassinato a facada de um jovem. Ele viu a
violência bem pertinho dele, mas no blog, o Acre é o melhor lugar para se
morar. Passo aqui para o Deputado Luiz Calixto o poema de um
superfaturamento de alimentação para as pessoas que estão em medidas
socioeducativas, mas não tratam aqueles que lidam com o referido problema
que são os educadores, os quais estão sem contrato. Valoriza-se muito essa
comida, porque sabem que dá para fazer desvio de dinheiro, mas os
educadores ficaram um ano com contrato provisório e quando terminou o
prazo, eles ficaram sem contrato. Até hoje, eles estão trabalhando sem
contrato e recebendo não sei como, pois eles recebem num envelope em
branco. Então é complicado.

Fala-se muito que a Saúde está maravilhosa, mas no Pronto-
Socorro as pessoas estão morrendo por não serem atendidas; a Maternidade
transfere 50% dos partos para o hospital Santa Juliana, porque não tem
instalação. E não adianta falar na reforma da Maternidade, porque só vão
aumentar vinte leitos, e estão a cantar vitória. Quanto aos ramais, o Deracre
é uma fonte inesgotável de roubalheira, mas esse cidadão que representa o
Deracre não vem aqui para prestar esclarecimentos. Por coincidência, eu
dei entrada em uma Representação nos Ministérios Públicos Federal e
Estadual relacionada ao Polo Bujari que, conforme eu falei semana passada,
recebeu dinheiro, melhorias e piçarramento, mas se alguém for lá, não
consegue andar de jumento e nem de burro. Cadê o dinheiro? Então, meus
amigos, eu acho que está na hora de enganarem menos as pessoas no Acre,
e mostrarem mais a realidade dos fatos.

Nesse final de semana, eu fiquei surpreso: o Acre tem petróleo.
Há poucos dias, o Senador Tião Viana fez um estardalhaço tremendo e
trouxe a Petrobrás para procurar petróleo no Acre inteiro. Gastou rios de
dinheiro, não disse o resultado da pesquisa e nem disse quanto dinheiro
gastou, ou seja, ficou caladinho. O mesmo Senador que, sem consultar as
pessoas e desrespeitando a opinião pública, mudou o horário e está fazendo
todo mundo sofrer. Quanto ao petróleo, eu vi ontem, que esta semana a
Petrobrás disse categoricamente que não existe nenhum petróleo no Acre.
Está aí no blog, qualquer um pode ver. É preciso fazer o Senador Tião
Viana parar de brincar com as pessoas, de enganar o povo, fazer de conta
que aqui é a melhor cidade do mundo para se viver, quando nós estamos
vivendo na maior dificuldade, haja a vista que percentualmente o Estado
do Acre é o campeão de Bolsa-Família no Brasil. O pessoal está recebendo
de 60 a 90 reais para não morrer de fome. E ficam falando aqui, que o Acre
é o melhor lugar para se viver. Isso é uma coisa horrível!

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PSL – EM APA RTE) –
Deputado Donald, tudo o que eu, o Senhor e o povo acriano queremos é
morar nessa cidade tão cotada pelos líderes do Governo. Os habitantes de
qualquer município gostariam que sua cidade fosse uma das sedes da Copa
do Mundo; agora, nós temos que ter bom senso e ser responsáveis para
não vendermos ilusões. O próprio Governo sabia que Rio Branco não
dispunha da menor condição de ser sede da Copa do Mundo, talvez nem
de sediar o Campeonato Brasileiro; mas venderam para o povo acriano
essa ilusão, e ainda gastaram tubos de dinheiro. O Deputado Nogueira
Lima está sendo muito econômico, pois os gastos passaram de cinco
milhões. Distribuíram livros que a impressão custou quase 150 mil. Em
relação ao petróleo, sinceramente, eu estou com pena do Senador Tião
Viana que gastou muito dinheiro para fazer isso e aquilo. E a Petrobrás,
dirigida por um companheiro seu, já emitiu uma nota negando, inclusive, a
existência de blocos petrolíferos no Estado do Acre; mas os jornais estão
anunciando que o Sheik Tião Viana, pai do petróleo, achou petróleo lá em
Cruzeiro do Sul. E tomara que achem mesmo. Mas vamos tratar as coisas
com seriedade, deixar de brincar, de mentir e de criar ilusões. Obrigado!

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do DEM – EM APA RTE)
– Deputado Donald, é que V. Exa. fez um discurso pontuando aqui todas
as situações. E o Deputado que antecedeu V. Exa. disse que agora os
programas estão chegando aqui, no Acre, como o Saúde dos Ribeirinhos;
mas há dez anos este Governo está aí, e só agora os programas estão
chegando, conforme o Deputado Taumaturgo falou. E ele também falou
que tudo que tem hoje aqui, foi feito pelo Governo do PT.

Deputado DONALD FERNANDES (PSDB) – Eu gostaria de
finalizar, dizendo que foi comprovado o problema da Paraestatal da Saúde,
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por isso as entidades médicas já estão se reunindo para se manifestar
contra os resultados e a atuação dos médicos. Portanto, muito em breve,
nós vamos ter uma surpresa, visto que as coisas não são bem assim como
o Governo está falando.

Quero dizer que o Governo é tão atencioso com a nossa terra e
tão preocupado com a questão da violência que embora sabendo que 80%
dos casos de violência são consequência do uso de drogas; mesmo assim,
ele disponibilizou que o hospital público tenha apenas três leitos para
atender os dependentes químicos do Acre. Isso é uma vergonha.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, ocupo a tribuna para falar a respeito de
temas que estão sendo discutidos aqui. Nós que viajamos para o interior
dos municípios ao qual representamos, inclusive eu represento o Vale do
Juruá, como as Deputadas Idalina Onofre, Perpétua, Maria Antônia e
outros Deputados, sabemos muito bem como vivem os nossos ribeirinhos,
os nossos seringueiros. São os verdadeiros descamisados do Brasil. Eles
não têm absolutamente nada. Os programas sociais não chegam até eles.

Àqueles que dizem que essas pessoas vivem muito bem, eu os
convido a passar um dia em companhia delas, sendo atacados por
mosquitos. Não levem comida, deixem para comer com elas, só que muitas
dessas pessoas não podem nem acender o fogo, porque não têm o que
botar na panela para alimentar seus filhos. Essa é a verdadeira florestania.

O povo da floresta ficou de escanteio. Os seringueiros já não
trabalham mais com a extração da borracha, porque o preço é muito baixo,
as sementes que coletam, não dá, muitas vezes, para usar no artesanato
que muitos fazem. Assim não é possível viver dignamente. Então, eu quero
dizer que a florestania virou uma utopia, não é aquela panacéia propagada
pelos quatro cantos. Nós temos que viver a realidade, nós não estamos no
país da Alice, que é o País das Maravilhas. Nós temos que ver como vivem
os acrianos que moram nas florestas, aqueles que cuidam das fronteiras. É
uma situação de extrema pobreza.

E quero dizer também, Deputada Idalina, que, na verdade, fiquei
surpresa quando a Senhora falou aqui na tribuna, que o Ibama apreendeu
madeira de pessoas que a enchente levou as suas casas. Eu sei que essa
madeira foi retirada ilegalmente pelo Prefeito de Porto W alter e foi doada a
esses pobres ribeirinhos. Mas o Ibama jamais poderia tomar essa madeira,
principalmente dessas pessoas que vivem em extrema pobreza.

Naquela Assembleia Aberta, que teve a participação de
Deputados Federais, lá em Cruzeiro do Sul, fiquei indignada com a denúncia
feita por um morador, o qual disse que os agentes do Ibama agiam de
maneira truculenta, rasgavam as tarrafas dos pescadores, apreendiam
madeira que seria utilizada na construção de casas nas colônias e até
quebravam as espingardas dos seringueiros.

Para concluir quero me referir a uma notinha que saiu no
ac24horas, onde o Governador fez menção àqueles Prefeitos que não
trabalham, dizendo que não deveriam falar de economia, de crise mundial.
Eu acredito que essa declaração não foi para o Prefeito Vagner Sales, pois
em quatro meses ele mudou a cara da nossa cidade, apesar de estar
trabalhando sem o repasse do Governo federal. Inclusive, no mês passado
foram retirados R$ 400.000,00 e no mês retrasado R$ 300.000,00. Isso é
muito para um Município pobre como o nosso.

O Governo prometeu fazer parceria nas áreas de Saúde,
Educação e desenvolvimento social, porém, este Governador do PT não
repassou sequer um real para nenhum Prefeito lá do Vale do Juruá, mas
parece que para o Prefeito de Rio Branco ele repassa milhões.

(Sem revisão do orador)

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB) – Senhor
Presidente, Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, visitantes que se
encontram no Salão do Povo, o nosso Regimento Interno limita o tempo
para quem quer fala na tribuna e este se torna, às vezes, pouco exíguo.

Quero fazer referência a 13ª Conferência da Unale, realizada
em Belém do Pará, nos dias 28 e 29. O Deputado José Luis e outros
Deputados já se pronunciaram com relação ao evento. Temos assuntos
instigantes e polêmicos no que diz respeito a ocupação territorial da
Amazônia. Mas quero enfocar o tema central que a Unale escolheu para o
debate deste ano.

A Unale é uma instituição que se tornou forte e respeitada,
tanto em âmbito nacional, quanto internacional. Portanto, os debates sempre
têm trazido questões importantes, que dão ênfase às necessidades básicas
da sociedade brasileira. O tema central foi: “A Saúde Pública no Brasil”. Eu
quero me voltar a dois pontos que eu pude dissecar daqueles debates. O
Acre tem avançado muito na área da Saúde; muitos Estados sequer tem um
Plano de Cargos Carreiras e Salários dos servidores públicos.

Outro aspecto levantado é sobre a aceleração da PEC – 29, a
preocupação é unânime, pois é essa PEC que estipula os maiores repasses
ao SUS. Este é um programa louvável e um dos maiores e melhores na área
de Saúde. No entanto, está ameaçado de falência. Foram muitos os
argumentos a respeito do certame. Considerando que o médico não tem
boa remuneração, tudo depende da nossa boa vontade, então que
apressemos, de imediato, a regulamentação da PEC – 29, depois então
aperfeiçoemos.

Uma outra questão que o Acre avançou bastante é com relação
ao que se costuma chamar no meio da Saúde de Paraestatal, entidade mista,
mas que o domínio administrativo e jurídico é do Estado. Houve um debate
muito bom sobre isso, mas os Deputados optaram para termos cautela.
Muito embora a maioria dos Deputados presentes, inclusive nós do Acre,
entendamos que isso é uma forma de melhorarmos a qualidade da Saúde. É
a única forma que o Governo terá de remunerar condignamente os
profissionais da Saúde: médicos, enfermeiros e outros profissionais.

Então, este é um tema importante, no qual o Acre teve muito
avanço, mas pelo Brasil a fora ainda existem enfermeiros e médicos
ganhando salários miseráveis e isso não podemos tolerar. Uma Nação só se
torna grande se seu povo for bem educado e bem cuidado.

Concordo com a idéia dos meus colegas que me antecederam
nesta tribuna, sobre a Amazônia. Existe um termo que está muito na moda
e na mídia, que é a chamada ecolatria, uma espécie de apologia à ecologia.
É muito fácil para um ator da Globo, que ganha muito bem, falar sobre a
ocupação da Amazônia.

Cada vez mais Senhores Deputados, este acriano que vos fala,
está convicto de que nós, amazônidas, temos que nos unir, temos que abrir
os olhos, pois estamos sendo usados pelas grandes forças internacionais.
Ora, se isso não fosse verdade a quem interessa uma Nação com as suas
fronteiras desabitadas? Será que ela inibe a invasão? Senhores, nós temos
que estar unidos sobre esses detalhes. E o Congresso Nacional tem que
levantar a voz pela Amazônia. Vivemos aqui e sabemos o que é Malária,
carapanã, ou ainda, o que é pessoas carregarem por horas a fio, nos
varadouros, uma pessoa estendida numa rede.

Quero fazer uma alusão especial à Assembleia do Acre, que
manteve os quatro cargos na Unale. Nós fomos agraciados com um troféu
de participação e o mesmo pertence aos vinte e quatro Parlamentares e a
todos os servidores desta Casa, como a Dona Mariuza, taquígrafa, o
Serginho do Sindsplac e a Rocilene representante do Fenal. Este não é um
júbilo só nosso, mas de todos os Deputados que participaram daquele
evento, e quero passar as mãos do Senhor Presidente esse troféu, para que
guarde na sala de acervo de troféus e comendas desta Casa.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –
Convocamos os membros das Comissões de Constituição e Justiça
Orçamento e Finanças e Serviço Público para se dirigirem à sala das reuniões,
para exararem pareceres a dois Projetos de Lei que serão votados na Ordem
do Dia de hoje.

Está suspensa a presente Sessão. (PAUSA)
Declaramos reaberta a Sessão.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

(Não houve oradores inscritos).

41ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado ELSON SANTIAGO

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL
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AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Sob a
proteção de Deus iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior. Não houve
Expediente a ser lido.

 Convidamos os integrantes das Comissões de Constituição e
Justiça, de Orçamento e finanças, bem como de Serviço Público, para se
dirigirem à Sala das Comissões com o objetivo de debater duas Matérias
que constarão na pauta da Ordem do dia de hoje. Conforme combinado
ontem, teremos a participação do Secretário de Planejamento, Gilberto
Siqueira, o qual fará uma exposição acerca das mesmas.

Está suspensa a presente Sessão. (PAUSA)
Declaramos reabertos os trabalhos.
Em virtude do horário regimental, consideramos prejudicados

o Pequeno e o Grande Expediente.

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Nada mais
havendo a tratar, encerramos a presente Sessão ordinária e convocamos
uma Extraordinária para às 13h10min.

21ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu a leitura, em primeira discussão e primeira votação, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 14/2009, de autoria do Poder Executivo, que
“Autoriza o Poder Executivo Estadual a contratar operação de crédito
junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social –
BNDES, e a abrir créditos adicionais especiais e suplementares, para o
Programa Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre –
Fase IV”.

Em discussão, não houve oradores.

Deputado MOISÉS DINIZ (Líder do Governo – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, solicito que a votação seja
nominal.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Acatamos
a Questão de Ordem do Deputado Moisés Diniz e comunicamos ao plenário
que a votação será nominal.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder a chamada para
votação.

O Senhor Secretário procedeu a chamada na seguinte ordem:
Partido dos Trabalhadores – PT
Deputados: Francisco Viga – Com o Relator

      Merla Albuquerque - Com o Relator
      Amorim - Com o Relator
      Perpétua de Sá - Com o Relator
      Taumaturgo Lima - Com o Relator

Bloco Popular Republicano - BPR
Deputados: Edvaldo Magalhães – Com o Relator

      Moisés Diniz – Com o Relator

    Helder Paiva – Com o Relator
    Josemir Anute – Contra o Relator

Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB
Deputados: Donald Fernandes – Contra o Relator

     Luiz Gonzaga – Contra o Relator
     Mazinho Serafim – Contra o Relator

Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB
Deputados: Antonia Sales – Contra o Relator

     Chagas Romão – Contra o Relator
Partido Socialista Brasileiro - PSB
Deputado: Delorgem Campos – Com o Relator
Partido da Mobilização Nacional - PMN
Deputados: Elson Santiago – Com o Relator

     José Luis – Com o Relator
Partido Popular Socialista – PPS
Deputada: Idalina Onofre – Contra o Relator
Partido Progressista - PP
Deputada: Maria Antonia – Com o Relator
Democratas - DEM
Deputado: Nogueira Lima – Contra o Relator
Partido Trabalhista Nacional - PTN
Deputado: José Carlos – Com o Relator
Partido Trabalhista do Brasil – PT do B
Deputado: Gilberto Diniz – Com o Relator
Partido Social Liberal - PSL
Deputado: Luiz Calixto – Contra o Relator

O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –
Comunicamos ao plenário que o resultado da votação foi o seguinte: 14
votos a favor e 9 contra, dos Deputados Josemir Anute, Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga, Mazinho Serafim, Antonia Sales, Chagas Romão, Idalina
Onofre, Nogueira Lima e Luiz Calixto. Não tendo o referido Projeto obtido
dois terços dos votos dos membros da Casa, o mesmo irá à segunda discussão
e segunda votação.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término
desta.

22ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA
D A 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA

12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em primeira discussão e primeira votação, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 13/2009, de autoria do Poder Executivo, que
“Autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito junto ao
Banco do Brasil S.A., e abrir créditos adicionais, no âmbito do Programa
Emergencial de Financiamento aos Estados e ao Distrito Federal – PEF”.

Em discussão, não houve oradores.

Deputado DELORGEM CAMPOS (Líder do PSB – EM
QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, solicito que a votação seja
nominal.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Acatamos
a Questão de Ordem do Deputado Delorgem Campos e comunicamos ao
plenário que a votação será nominal.

A seguir o Senhor Secretário procedeu à chamada para votação
na seguinte ordem:

Partido dos Trabalhadores – PT
Deputados: Francisco Viga – Com o Relator

ORDEM DO DIA

EXPLICAÇÃO PESSOAL
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Merla Albuquerque – Com o Relator
         Ney Amorim – Com o Relator
         Perpétua de Sá – Com o Relator

Taumaturgo Lima – Com o Relator
Bloco Popular Republicano – BPR
Deputados: Edvaldo Magalhães – Com o Relator

         Moisés Diniz – Com o Relator
          Helder Paiva – Com o Relator

Josemir Anute – Contra o Relator
Parido da Social Democracia Brasileira – PSDB
Deputados: Donald Fernandes – Contra o Relator

Luiz Gonzaga – Contra o Relator
Mazinho Serafim – Contra o Relator

Partido do Movimento Democrático Brasileiro – PMDB
Deputados: Antonia Sales – Contra o Relator

       Chagas Romão – Contra o Relator
Partido Socialista Brasileiro - PSB
Deputado: Delorgem Campos – Com o Relator
Partido da Mobilização Nacional - PMN
Deputado: Elson Santiago – Com o Relator
                  José Luis – Com o Relator
Partido Popular Socialista – PPS
Deputada: Idalina Onofre – Contra o Relator
Partido Progressista – PP
Deputada: Maria Antonia – Com o Relator
Democratas – DEM
Deputado: Nogueira Lima – Contra o Relator
Partido Trabalhista Nacional – PTN
Deputado: José Carlos – Com o Relator
Partido Trabalhista do Brasil – PT do B
Deputado: Gilberto Diniz – Com o Relator
Partido Social Liberal – PSL
Deputado: Luiz Calixto – Contra o Relator
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que o resultado da votação foi o seguinte: 14
votos a favor e 9 contra, dos Deputados Josemir Anute, Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga, Mazinho Serafim, Antonia Sales, Chagas Romão, Idalina
Onofre, Nogueira Lima e Luiz Calixto.

Não tendo o referido Projeto obtido dois terços dos votos dos
membros da Casa, o mesmo irá à segunda discussão e segunda votação.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão
Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término
desta.

23ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em segunda discussão e segunda votação, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 14/2009, de autoria do Poder Executivo, que
“Autoriza o Poder Executivo Estadual a contratar operação de crédito
junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social –
BNDES, e a abrir créditos adicionais especiais e suplementares, para o
Programa Integrado de Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre –
Fase IV”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 14 votos a favor e 9 contra.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a referida Matéria irá à Redação Final.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão

Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término
desta.

24ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em segunda discussão e segunda votação, do Parecer
exarado ao Projeto de Lei n. 13/2009, de autoria do Poder Executivo, que
“Autoriza o Poder Executivo a contratar operação de crédito junto ao
Banco do Brasil S.A., e abrir créditos adicionais, no âmbito do Programa
Emergencial de Financiamento aos Estados e ao Distrito Federal – PEF”.

Em votação, foi aprovado por 14 votos a favor e 9 contra.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que a referida Matéria irá à Redação Final.
Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão

Extraordinária e convocamos outra para cinco minutos após o término
desta.

25ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz
Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário
procedeu à leitura, em Redação Final, do Parecer exarado ao Projeto de
Lei n. 14/2009, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder
Executivo Estadual a contratar operação de crédito junto ao Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, e a abrir créditos
adicionais especiais e suplementares, para o Programa Integrado de
Desenvolvimento Sustentável do Estado do Acre – Fase IV”.

Em discussão, não houve oradores.
Em votação, foi aprovado por 14 votos a favor e 9 contra.
O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) -

Comunicamos ao plenário que após a expedição dos Autógrafos, a referida
Matéria irá a Sanção Governamental.

Encerramos a presente Sessão Extraordinária e convocamos
outra para cinco minutos após o término desta.

26ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DELIBERATIVA DA
3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 3 de junho de 2009
Presidência: Deputado EDVALDO MAGALHÃES
Secretaria: Deputado TA U M ATURGO LIMA

PRESENTES: Deputados Francisco Viga, Ney Amorim, Perpétua
de Sá, Merla Albuquerque e Taumaturgo Lima, do PT; Edvaldo Magalhães,
Moisés Diniz, Helder Paiva e Josemir Anute, do BPR; Donald Fernandes,
Luiz Gonzaga e Mazinho Serafim, do PSDB; Antonia Sales e Chagas
Romão, do P M D B; Delorgem Campos, do PSB; Elson Santiago e José
Luis, do P M N; Idalina Onofre, do PPS; Maria Antonia, do PP; Nogueira
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Lima, do D E M; José Carlos, do PTN; Gilberto Diniz, do PT do B e Luiz

Calixto, do PSL.

AUSENTE: Deputado W alter Prado, do PSB.

Aberta a presente Sessão Extraordinária, o Senhor Secretário

procedeu à leitura, em Redação Final, do Parecer exarado ao Projeto de

Lei n. 13/2009, de autoria do Poder Executivo, que “Autoriza o Poder

Executivo a contratar operação de crédito junto ao Banco do Brasil S.A., e

abrir créditos adicionais, no âmbito do Programa Emergencial de

Financiamento aos Estados e ao Distrito Federal – PEF”.

Em discussão, não houve oradores.

O Senhor Secretário procedeu a chamada na seguinte ordem:

Partido dos Trabalhadores – PT

Deputados: Francisco Viga – Com o Relator

      Merla Albuquerque - Com o Relator

      Ney Amorim - Com o Relator

     Perpétua de Sá - Com o Relator

     Taumaturgo Lima - Com o Relator

Bloco Popular Republicano - BPR

Deputados: Edvaldo Magalhães – Com o Relator

      Moisés Diniz – Com o Relator

      Helder Paiva – Com o Relator

      Josemir Anute – Contra o Relator

Partido da Social Democracia Brasileira - PSDB

Deputados: Donald Fernandes – Contra o Relator

      Luiz Gonzaga – Contra o Relator

     Mazinho Serafim – Contra o Relator

Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB

Deputados: Antonia Sales – Contra o Relator

      Chagas Romão – Contra o Relator

Partido Socialista Brasileiro - PSB

Deputado: Delorgem Campos – Com o Relator

Partido da Mobilização Nacional - PMN

Deputados: Elson Santiago – Com o Relator

      José Luis – Com o Relator

Partido Popular Socialista – PPS

Deputada: Idalina Onofre – Contra o Relator

Partido Progressista - PP

Deputada: Maria Antonia – Com o Relator

Democratas - DEM

Deputado: Nogueira Lima – Contra o Relator

Partido Trabalhista Nacional - PTN

Deputado: José Carlos – Com o Relator

Partido Trabalhista do Brasil – PT do B

Deputado: Gilberto Diniz – Com o Relator

Partido Social Liberal - PSL

Deputado: Luiz Calixto – Contra o Relator

O Senhor Presidente (E D VALDO MAGALHÃES) –

Comunicamos ao plenário que o resultado da votação foi o seguinte: 14

votos a favor e 9 contra, dos Deputados Josemir Anute, Donald Fernandes,

Luiz Gonzaga, Mazinho Serafim, Antonia Sales, Chagas Romão, Idalina

Onofre, Nogueira Lima e Luiz Calixto. Após a expedição dos Autógrafos,

o referido Projeto irá a Sanção Governamental.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão

Extraordinária e convocamos uma Ordinária para dia e hora regimental.
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